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V IS A D O  P E L A  C E N SU R A  

—  A V E N Ç A  —

Bela E s c a n d in á v ia ^ i^ oJ ep»b|icgn
Por ísãura Correia dos Santos.

A  prova de que os Serviços So
ciais estão bem organizados na 
Escandinávia, temo-la bem patente 
na ausência de mendicantes ou de 
gente andrajosa e de mau parecer. 
Antros, não vimos em parte algu
ma. Casas ridentes, casas confor
táveis, onde a água, a electricidade, 
o gaz, correm por um preço quase 
de graça, por vezes pequenas, de 
madeira, talvez, mas num arranjo 
que agradàvelmente nos prende 
os olhos e a alma. Numa grande 
maioria, as habitações escandina
vas têm telefone e aparelho de te
lefonia — qu» Jamais transmite 
propaganda, ainda numa prova 
do respeito e interesse no bem 
estar do público. A  propaganda 
faz-se na Imprensa ou em anún
cios luminosos, como aliás acon
tece na Bélgica e na Inglaterra, 
por exemplo, e desses fachos de 
luz, por vezes coloridos e em mo
vimento, o embelezamento des
lumbrante das cidades após a par
tida do Astro Rei.

A  confiança que os escandinavos 
têm uns nos outros, é admirável e 
eloquente. O pão, o leite, o jornal, 
ficam à porta de cada um sem re
ceio de extravio... Os engenhos 
que nos fornecem chocolates, quei
jo, manteiga, fruta, charcuterie, 
até mesmo perfumes, meias, cigar
ros, etc., a troco de uma determi
nada moeda, erguem-se de rua em 
rua sem que ninguém substitua a 
moeda por peso idêntico sem va
lor, ao contrário do que tem acon
tecido em países latinos onde ten
taram espalhar essas máquinas 
auxiliares das donas de casa, de 
grande utilidade quando os esta
belecimentos estão fechados e hou
ve falha na lista de compras...

Sim a Escandinávia encantou- 
-nos sob todos os aspectos e cre
mos bem que pode servir de estudo 
àqueles que devem trabalhar com 
afinco para o florescimento da for
ça colectiva de uma nação.

A passagem aniversária do «5 
de Outubro» foi, este ano, soleni
zada por maneira destacante.

— Que significa isso ?
Apenas isto: que o espírito re

publicano não está morto!
Aqueles... asas negras, que en

toam o De-Profundis da Repúbli
ca, estão muito enganados!

Embora não faltem vozes melan
cólicas dizendo não ser este ou 
aquele tipo de República, a Re
pública que sonhámos /, a verda
de é que o espírito republicano se 
mantém. Mantem-se, latente e vivo.

Não interessa envolvermo-nos 
em dialéctica sobre as causas e os 
efeitos dos erros passados. O que 
se põe nesta hora em destaque, é 
a existência no País de um forte 
poder de vontade posta ao serviço 
do ideal republicano. De onde bro
ta este sentimento fraterno:

— Nós queremos bem aos Pre
cursores !

Nós todos, os que vimos do 
advento da República, exalçamo-los 
em glória.

Todos nós, republicanos, vene
ramos, respeitamos a sua memó
ria.

Observa-se que o próprio tempo 
quase os absolveu daqueles erros 
tão consentâneos da acçâo dos ho
mens.

Um como que halo espiritual os 
envolve a todos, sem distinção de 
partidos.

O que perdura no coração dos 
republicanos vivos, é a saudade 
pelos que morreram.

E digo, plenamente convicto:
A falange que, guiada por um 

idealismo nacional, proclamou a 
República, foi uma falange român
tica. Quase de sacrifício. Nenhum 
baixo interesse se aninhava em seu 
peito.

Só um nobre pensamento de res
gate nacional, de engrandecimento 
do nome português, germinou na 
alma dos Precursores.

Doutrinando novo sistema polí
tico, era a nação que tinham em 
vista servir.

T R O V A S

B Hfla D a i  irlafla De seruip, , ,
Pelo P.* Manuel Matos.

Foi-nos finalmente possível, nes
tas férias de verão, realizar um 
velho sonho: conhecér ao vivo a 
Escandinávia, parte da Europa que 
se nos afigurava lendária como os 
seus trolls...

No seu meio estivemos umas 
semanas, sob céu azul e sol, por 
vezes, que nos faziam cismar se 
na verdade estaríamos num clima 
nórdico, em terras onde a neve 
amiúde tomba em barda e o frio 
corta fàcilmente a pele a nós ou
tros, os meridionais.

Se nos perguntarem que país 
escandinavo melhor caiu na nossa 
graça, ser-nos-á difícil responder, 
não sabendo bem dizer se foi a 
Dinamarca, a Suécia ou a Norue
ga. Todos eles são lindos, verde-

t* antes, artísticos, florescentes e 
lospitaleiros.

Num, como em todos os outros, 
há parques e parques de uma be
leza e pujança que não parecem 
deste mundo de mortais... Os es
pelhos de água abundam, nessa 
trindade escandinava, quer em la
gos quer em canais, por vezes 
tranquilos, por vezes a deslisar ou 
em jogos que, amiudadas ocasiões, 
se acasalam com jogos de luz em 
exibições fantasmagóricas. Os mu
seus, de tamanho, disposição e ri
queza invulgares, onde a arte dos 
escandinavos (sem menosprezar a 
dos outros artistas deste mundo 
por ai fora) nos aparece como 
potente farol a que o Báltico tenha 
dado a força de luz imortal, são 
como pródiga seara espiritual no 
solo dinamarquês, sueco ou no
rueguês. Fora dos museus, também 
as Belas Artes nos acariciam os 
olhos e alimentam o espirito, de 
onde em onde, por vezes em tais 
conjuntos de permeio com a arte 
da Natureza, que instintivamente 
nos quedamos numa sentida atitu
de de oração...

Em todos esses países, enfim, a 
mesma educação, o mesmo civis
mo, o mesmo aprumo de quem 
não vegeta, o mesmo padrão no 
vestuário e no calçado que nos não 
deixa diferenciar, fora do trabalho, 
o operário do médico, o guarda de 
segurança pública do oficial de aha 
patente... ou, em qualquer altura, 
a filhinha do ministro daquela ou
tra, do cavador...

No campo social, esse aspecto 
de igualdade em toda a Escandiná
via agradou-nos tão profundamen
te como a Organização que visa 
assistir a todo o indivíduo, desde 
o berço à sepultura, com a profi
ciência que desejaríamos ver nou
tros países. Os institutos pre-natais 
e de conselhos de toda a ordem, a 
par do amparo material, que po
dem favorecer qualquer mulner, 
casada ou não, e o fruto que venha 
a dar, abundam na Escandinávia, 
tal como os infantários, as escolas 
pre-primárias, primárias, havendo 
escolas especiais para as crianças 
surdas, cegas, mudas, retardadas, 
franzinas de modo a inspirar cui
dados e a necessitar de aturado 
tratamento, e em todos esses esta
belecimentos há serviços médicos, 
dentários, refeições, vestuário, cal
çado, material didáctico, isentos de 
pagamento. O ensino é obrigatório 
até aos catorze anos, e em breve 
será assim até aos dezasséis. Tal 
imposição, porém, não é necessá
ria nesses países em que a cultura 
do espírito interessa tanto, se não 
mais, como o robustecimento do 
físico. Dessa cultura nos fala larga 
e altamente o amor do escandi
navo pela Pintura, pela Escultura, 
pela Música, pela leitura de jornais 
e livros que em grande quantidade 
se imprimem no seu pais. Dessa 
cultura, ainda, falam-nos milhares 
e milhares de indivíduos que anual
mente se formam na Escandinávia. 
Só em Estocolmo, há todos os 
anos a média de cinco mil indiví
duos que obtêm o seu diploma 
em cursos superiores.

Todo o cidadão tem direito a re
forma, a partir dos sessenta e dois 
anos, na Suécia, e dos sessenta e 
cinco anos nos outros dois países 
seus vizinhos. Se não tem família 
e não tiver possibilidade de viver 
em sua casa ou num hotel, o ancião 
tem os «Lares» que se abrem à 
gente idosa, até mesmo a casais, 
com quartos privados, se não apar
tamentos, providos de todo o con
forto e garridice que façam esque
cer a falta de um lar, realmente 
Larl

A todo o cidadão, também cabe 
o direito de serviços médicos, den
tários, tratamentos, remédios, gra
tuitos, assim como férias — o mí
nimo de trés semanas, na Suécia— 
sem desconto algum no vencimen
to habitual.

Na minha vida feliz .. .
Quem me dera pôr um fim 
A ’ mágoa que tem raiz 
Há muito dentro de mim.

Aqueles a quem amamos 
Náo iludem com seu jeito.
Nós é que nos enganamos,
Quase sempre, a seu respeito.

Olhas-me de tal maneira 
Que náo sei como o defina:
Se o teu olhar é fogueira 
Ou bênção de luz divina.

Teus olhos, duas fogueiras... 
Em cuja luz adivinho 
As estrelas verdadeiras 
Que Deus pôs no meu caminho.
Rio de Janeiro, 1956.

A HOMENAGEM
HO IHSPECIOI DOS SDHBE1B0S

Prof. José de Pina
Conforme oportunamente noti

ciámos, o Corpo Activo dos Bom
beiros Voluntários de Guimarães, 
aproveitando a passagem do 65.° 
Aniversário da entrada do presti
moso Vimaranense Prof. José de 
Pina para aquela Humanitária As
sociação, de que é Comandante 
Honorário e Inspector, promove- 
-Ihe uma homenagem, a que se as
socia a Direcçâo da mesma Cor
poração e que está marcada para 
o próximo dia 28.

Conquanto não esteja ainda de
finitivamente elaborado o progra
ma da merecida consagração, po
demos desde já noticiar que nesse 
dia haverá Missa em acção de 
graças, seguida de uma sessão so
lene, efectuando-se em seguida um 
banquete para o qual se podem 
inscrever todos os sócios da refe
rida Associação e, ainda, todos 
aqueles que pertenceram ao Cor- 
o Activo, prestando serviços de- 
aixo do comando do ilustre Co

mandante José de Pina.
A inscrição está aberta desde já 

na sede da Associação e na Casa 
das Gravatas e encerrará imprete
rivelmente no dia 22 deste mês.

Fico preso ao teu encanto 
Quando me encontro contigo... 
Afinal, amo-te tanto 
E pouco ou nada te digo.

Adeus, por que hei-de dizer,
Se de ti me náo ausento ?!... 
Posso, é certo, náo te ver 
Mas náo te esqueço um momento.

Por náo te ver, na verdade 
0 que eu sofro ninguém sabe. 
Sendo imensa esta saudade,
Nem eu sei como em mim cabe.

Num desejo, abrindo os braços 
Sou minha cruz em tal je ito : 
Nos assomos dos abraços 
Que te esperam no meu peito.

ELÍS10 DE VASCONCELOS.

Os revolucionários do «5 de Ou- 
bro» foram irmãos gémeos dos re
volucionários do «51 de Janeiro». 
Uns e outros revivem em nossa 
simpatia.

Não merecem os aleives, as in
júrias que sobre a sua memória 
descarregam. São insensatos os 
que tal praticam.

Para que a nossa geração fruís
se os frutos da Liberdade — mes
mo condicionada e regulamentada

foi necessário o sacrifício des
ses e outros revolucionários dos 
tempos pretéritos.

Cada passo que damos em fren
te, à frente de nós já vão outros, 
de olhos iluminados pelos esplen
dores de novas alvoradas.

0 pensamento humano nunca 
descansou, nem há-de descan
sar. ..

Grande, eterna verdade que o 
Poeta proferiu, de olhos postos na 
História.

A’ República — que não é uma 
força estática — estão destinados 
progressos sociais de funda pro- 
jecção.

A situação política actual ensaia 
na governança pública novos mé
todos de realização, em prol do 
Comum. Para tanto, não precisam 
os corifeus do situação malsinar, 
afrontar os adversários vencidos.

Foi mercê do triunfo da Revolu
ção do 5 de Outubro, que a Revo
lução do 28 de Maio se tornou 
possível.

Assegurar a República, aperfei
çoar a sua actuação governativa, 
eis a função cívica em presença.

Creio ser este objectivo que 
mantém à volta de um Chefe pres
tigioso, tantos antigos paladinos 
da República.

Se esse núcleo vultuoso de re
publicanos situacionistas não se 
mantivessem da certeza de que, 
quanto se faz e tenta fazer, é em 
busca de mais prestigio para o re
gime implantado em 5 de Outubro 
de 1910, esse núcleo de cidadãos 
republicanos não serviria — quero 
crer — a presente situação polí
tica...

Há, sem dúvida, que opor à ca- 
tilinária do «eu sou republicano!», 
mais alguma coisa de construtivo 
e sério. Essa mais alguma coisa 
deve consistir em positivar uma 
acção, dentro e fora do Governo, 
que se traduza em benefício da 
causa pública.

Esta é a Democracia que eu sir
vo, sempre servi e inalteràvelmen- 
te servirei!

Sem atraiçoar a República, já 
duas vezes nesta situação política, 
por solicitação dos situado- 
nlstas, estive no governo de dois 
corpos administrativos.

Causou o facto estranheza e al
guns dos meus antigos correligio
nários— mais ortodoxos.

Como esses meus correligioná
rios devem ter reparado, não esca
lei, não subi — para me servir l 
Antes, sim, para servir!

Servir o sr. Dr. Oliveira Sala- 
zar ? Não. O prestigioso homem de 
Estado apenas deseia a nossa co
laboração— a colaboração de to
dos os portugueses — sem nos coa
gir à renúncia da República.

Nesta concórdia patriótica eu 
brado:

— Viva a República 1

A. L. DE CARVALHO.

e constituiram uma Comissão de 
Meios que em breve iniciará a sua 
acção. Dela fazem parte os srs.: 
Luís Gonzaga F. de Carvalho, 
Francisco Ribeiro de Castro, Al
berto Joaquim de Freitas Saraiva, 
dr. Jorge da Costa Antunes, José 
Abílio Gouveia, Rodrigo Fernan- 
des Abreu, José Luís Pires, Júlio 
Fernandes Martins e Eduardo La- 
ge Jordão.

Estes nomes são a garantia segu
ra do êxito que vai ter a sua acção.

Estamos certos de que todos os 
empregados do comércio vão cola
borar na obra que se projecta levar 
a efeito e à qual a Comissão P ró- 
-Casa da Marcha procura dar todo 
o entusiasmo e todo o seu esforço.

Numa reunião que na 4.a-feira se 
realizou no Sindicato N. dos Cai
xeiros e a que presidiu o sr. Antó
nio da Fonseca Ferreira, troca
ram-se impressões sobre o que se 
pensa fazer.

No dia 15 e a convite da Direc- 
ção do Sindicato realiza-se na sede 
do mesmo Organismo uma reunião 
de todos os empregados do comér
cio, que é de esperar registe a maior 
concorrência e decorra em am
biente de grande entusiasmo.

Há almas duma sensibilidade 
admirável.

Num artigo que, há semanas, 
escrivi no «Jornal das Aves», di
zia eu :

«A  pobreza subsiste no mundo 
para avaliar o grau de sensibilida
de religiosa e humada do homem.

R ico... diante de rico... que 
sente ? Orgulho... vaidade... am
bição.. .

R ico... diante de pobre... que 
deverá sentir? Am or... compai
xão...

E parece ser este o pensamento 
divino: levar o rico a compreen
der a sua posição diante do po
bre.. . que carece de muita virtude 
para se resignar... mas que espera 
da virtude do rico — o pão que mi
tigue a sua fome.

A  pobreza é estímulo da carida
de, do amor que deve unir os 
homens.

A  sensibilidade religiosa e hu
mana do homem mede-se pela sua 
caridade.

O interesse ou desinteresse pelo 
pobre, serão o seu cociente reli
gioso e humano.

Quem assim o não pensar, nunca 
meditou na responsabilidade social 
da riqueza, posta pelas mãos divi
nas nas mãos dos homens.

E tão grande é esta responsabi
lidade, que Cristo, quando julgar 
os homens, não se estribará nou
tros merecimentos para proclamar 
bem-aventurados do seu Reino os 
eleitos, senão nestes: Vinde, ben
ditos de meu Pai, porque quando 
tive fome, destes-me de comer, 
quando tive sede, destes-me de 
beber, quando estava nu, vestis
tes-me.

E’ esta a caridade que salva.
Daqui já se vê, e muito bem, 

que o problema da pobreza encai
xa-se no plano divino da salvação 
dos homens, estando intrinseca
mente unido a ele, para que refulja 
nos eleitos a virtude que Deus 
mais deseja ver brilhar nos homens 
— a caridade — o amor.

Conclusão: a sensibilidade reli
giosa e humana mede-se pela ca
ridade.

Quem não viver essa «caridade» 
não diga que é religioso e humano.

Quando muito... é egoísta e frio.
E de almas frias e egoístas... 

enchem-se os Templos... a re
zar... sem fé ... porque sem 
amor.».

Assim escrevíamos no referido 
jornal e entendi dever transcrever 
o que acabam de ler, para justifi-

G A ZETILH A
Vindim as...

. . .  Por remansosas veredas 
se abraçam cantigas ledas, 
da harmónica os sons florindo. .. 
E de asas, e de chilreios, 
do rendilhar dos gorgeios, 
as moitas se vão cobrindo. ..

Nas colchas do arvoredo 
o sol se espreguiça, a medo, 
sob o seu manto doirado.
Traz uma cara esquisita, 
que há tanto nos náo visita, 
e mostra-se envergonhado.. .

O sol brando até parece 
estar rezando uma prece, 
ao espargir seus carinhos: 
mansinha como o luar, 
como só a sabem rezar 
os lábios dos pobrezinhos. ..

E sorriem nas ramadas, 
humildes e acocoradas, 
do Outono as prendas ternas: 
essas doces viuvinhas, 
que com pão, e com sardinhas, 
háo-de alegrar as tabernas. ..

Nos vinhedos de enforcado 
bailam cestos, num bailado 
preso de estranha beleza: 
e o sol enlaça de encanto 
a quem trará riso, ou pranto, 
gerando graça, ou tristeza ! . . .

.. .Pela tarde moreninha, 
se encontra deserta a vinha 
de uvas e vindimadores. ..

E eu recordo tempos vagos, 
em que ia apanhar os bagos 
na vinha. . .  dos meus feitores. ..

A vindimada me trouxe 
saudades do « vinho doce» 
de oertos anos distantes: 
da mocidade tão rica, 
que náo metia botica, 
nem injecçôes, nem...purgantes...

O r lif l lo .

car a publicação duma carta que 
uma criada de servir me dirigiu, 
acompanhada de 50800 para o 
nosso Zézito, aluno do Seminário 
das Missões Franciscanas, no Mon- 
tariol, Braga.

Reza a carta:
Senhor P.e. . .

L i no passado Domingo o Ar
tigo que V. R. escreveu no notícias 
de Guimarães, o qual chorei ao 
lêlo.

Sou uma umilde creada de ser
vir e nunca desejei ser rica. Mas 
nesta altura queria cêlo para lhe 
dar muito pois todo o meu desejo 
e pensamento são as missões.

Mas visto eu ser pobre e ter 
bastantes gastos e entre eles ami- 
nha pouca saude com muita tristeza 
não lhe posso dar grande esmola 
mas envio 50800 e pesso a Deus 
nas minhas pobres orações que 
eles sirvão de semente.

Desejo continuar todos os anos 
dando uma esmola como poder 
quero para isso saber se os outros 
anos se continua a entregar na 
redação do notícias. Espero de 
Vossa R. a resposta.

Pesso desculpa se não escrevi 
como devia e pessulhe a bênção.

Adelaide da Glória Leitão.
pedia o favor de não falar no 

meu nome na publicação do jor
nal. Deus sabe quem eu sou e só 
isso me basta.

#
Adelaide da Glória:

Perdoa-me por publicar a tua 
carta.

Eu proclamo-te madrinha do 
Zézito.

O teu exemplo é tão magnífico, 
que ocultá-lo é tão difícil, como 
abater o monte da Penha.

Arquivo a tua direcçâo, para que, 
quando o Zé vier a férias, lá para 
Agosto, te ir agradecer o teu gesto 
e a tua bondade.

E, no futuro, poderás entregar 
pessoalmente ao teu «afilhado» a 
esmolinha com que desejas con
tribuir para a sua formação mis* 
sionária.

Deus te pague em graça e saúde. 
*

Finalmente, registamos a totali
dade dos donativos recebidos:

Francisco José Ferreira Barbo
sa, 20800; D. Maria Félix, 20800;

Ministro
das Corporações

0 Sr. Dr. Henrique Veiga de 
Macedo, ilustre Ministro das Cor
porações, que hoje se desloca 
propositadamente à Vila de Vi-

Dr. Veiga de Macedo

zela, do nosso concelho, para 
proceder à inauguração da Casa 
do Povo, é homenageado na Es
tância da Penha com um almoço 
intimo que lhe oferece o Municí
pio Vimaranense.

A B A N D E I R A  
P A R A  A Í N D I A

Segundo informações que rece
bemos, chegou já a Goa, em 29 de 
Setembro ultimo, a Bandeira de 
Nossa Senhora da Oliveira, ofere
cida por Guimarães ao Povo e às 
Tropas Portuguesas do Estado da 
Índia.

A preciosa Bandeira desfilará 
hoje pelas ruas da Velha Goa, no 
decorrer de imponentes solenida
des que ali terão lugar e às quais 

I oportunamente nos referiremos.

0 M O V IM E N T O  
Pró-Casa da Marcha

O simpático movimento «Pró-Ca
sa da Marcha» nascido em boa 
hora, graças à iniciativa dos brio
sos promotores da famosa Marcha 
Gualteriana— número sem par no 
país, embora demasiadamente ma* 
caqueado— vai crescendo dia adia, 
por se haver constatado a neces
sidade imperiosa de conseguir-se, 
e com a maior urgência, recinto 
onde possam ser convenientemente 
guardados os materiais que anual
mente servem para, em cortejo ine- 
gualável, deslumbrar através das 
ruas da nossa Terra, todos aqueles 
que de toda a parte aqui se deslo
cam para presencear esse número 
de rara beleza.

Os incansáveis empregados do 
comércio continuam a trabalhar, 
sem desfalecimentos, para que esse 
seu sonho se torne em breve uma 
realidade.

Contam já com o auxílio de algu
mas entidades, nomeadamente da 
Câmara Municipal, e pensam cons
truir a Casa da Marcha em Santa 
Luzia, perto do sítio denominado 
«Ponte».

Vão convidar diversas individua
lidades para fazerem parte da Co
missão de Honra deste movimento Asslntl o NOTÍCIAS DE 6UIMARÂES
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Na agonia e morte do Burguês
18) Por EDUARDO D’ALMEIDA.

«Ce qui me soutient, c’est 1’indignation que me pro
cure la bêtise des Bourguois», escrevia ele a Maurice 
Sand na carta em que o informava de que começara a tra
balhar no conto de tão sugestiva piedade pelos humildes 
Un cceur simple (um do livro Trois Contes), na intenção 
de ser agradável à querida e ilustre mamã do seu amigo, 
que morrera no meio da obra: <11 en est ainsi de tous nos 
rêves». Pensava que a consciência do género humano se 
alargara desde Homero como o ventre de Sancho Pança 
fizera estalar a cintura de Vénus. A burguesia estupidifi- 
cara-se, mesmo, ou sobretudo mais nociva, conquistado o 
poder e governava a política: «La sottise naturel est au pour- 
Voir>. A pudibunda política que o levaria... como réu do 
crime literário de ofensas à moral pública, que o levaria
— «quel abime que la bêtise humaine!»— a honrar «de 
ma prèsence le bane des escrocs, 6.® chambre de police 
correctionelle, 10 heures du matin. Les dames son admises, 
une ténue décente et de bon gout et de rigueur». («Cor- 
respondênce», tomo II da edição do centenário, carta de 
23-Janeiro-1857 ao doutor Jules Cloquef).

O nefando crime era haver escrito a Madame Bovary, 
um dos mais célebres romances da literatura francesa (de 
que temos uma cuidada e honesta trad., revista pelo meu 
querido dr. João Barreira, o delicado artista e o notável 
Mestre de História da Arte, ed. dos Lelos). «Une pauvre 
Bovary, trainée par les chevreux comme une catin en 
police correctionelle», mas, na realidade, mulher de falsa 
poesia e falsos sentimentos, cuja vida, primeiro, ele se pro
punha romancear como a de uma virgem, vivendo no meio 
provincial, envelhecendo no pesar e atingindo os extremos 
do misticismo e da paixão sonhada: fora, para o tornar 
compreensível e agradável que inventara uma heroina mais 
humana, uma mulher «comme on en voit davantage», uma 
mulher como se encontram muitas (carta a M.lle Leroyer 
de Chantepie). Obra em que trabalhou por muito longo 
tempo, em vigílias de canseirosas jornadas, compondo, ris
cando, rasgando, em declamações pastosas, murmúrios 
roucos, garganteando e uivando — «la tête me tourne et 
Ia gorge me brule d’avoir cherché, buché, creusé, retour- 
né, farfouillé et hurlé de cent mille façons différentes une 
phrase qui vient enfin de se finir» — , sempre atento a não 
quebrar a mais rigorosa impessoalidade, o menor desvio 
subjectivo, na divina serenidade olímpica de criador, e à 
máxima suprema, como obsessa, da sóbria, da estrutural, 
da clara e harmoniosa arte da prosa, com todas as regras 
da anatomia do estilo. Com repugnância — «ce sujet bour- 
geois me dégoute»— , tanto mais pela feiura — «la hideur 
dans les sujets bourgeois doit remplacer le tragique qui 
leur est incompatible».

Em carta a Luísa Colot sustentava que tinha, e seguia, 
como dogma prático da vida do artista dividi-la em duas 
partes: viver como burguês e pensar como semi deus
— «vivre en bourgeois et penser en demi-dieu> — . O ideal, 
o superior, o indefinido, o além do horizonte apaixonava-o 
atraentemente e era o roteiro, as impressões dessas fugas 
espirituais através dos astros e.dos pensamentos, o que 
mais aspirava a escrever, mesmo na certeza de não chegar 
nunca a uma conclusão, que jamais haviam atingido os 
filósofos, pois a própria condição da vida é continuar sem
pre a peregrinação da vida em formas incessantes da evo
lução da humanidade.

(Continua).

V ID A  M U S IC A L Vida Rotária
Curso de Piano do Professor 

Eurico Thomaz de Lima

Na última quinta-feira esteve na 
Redacção do nosso Jornal, a apre
sentar-nos os seus cumprimentos, 
o ilustre pianista Eurico Thomaz 
de Lima, que veio dar início ao 
ano Iectivo de 1956-1957, do seu 
«Curso de Gaimarães», que vai 
entrar no 12.° ano de fundação.

Para dirigir este curso, que com-

{►reende as seguintes classes: In- 
antil Elementar, Complementar e 

de Interpretação, o renomado pro
fessor deslocar-se-á a Guimarães, 
às segundas e quintas-feiras, po
dendo os interessados que preten
dam inscrever-se, obter as neces
sárias informações por gehtileza 
da sua discípula mademoiselle Ma
ria de Jesus Rodrigues Laranjeiro 
— Telefone 40318.
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João Aires de S. P. Guimarães, 
20$ooJ D. Emília B. dos S. Mar
tins, 20$oo‘, por intermédio desta 
sr.a, da sr.a D. Maria Celeste Cor- 
reia Ribeiro, iooêoo; do sr. Comen
dador Alberto Pimenta Machado, 
ioo$oo; Armando de Macedo, io$oo; 
G., ioloo; Adelaide da Glória Lei
tão, 5o$oo; Casa Neves & Correia, 
5o$oo. Total, 42o$ o o .

Um anónimo oferece um par de 
botas ou de sapatos, à escolha.

*

No próximo número encerrare
mos a subscrição, porque bastam- 
-nos mil escudos para custear as 
despesas de um ano.

Agradecia a quantos me queiram 
ajudar, a fineza de, na presente 
semana, enviarem para a redac
ção do «Notícas» o donativo que 
desejem oferecer.

A  todos, ricos e pobres — que 
ricos todos são em boa vontade — 
o meu profundo agradecimento.

Que Deus a todos recompense 
em  saúde e g raça .

No decorrer da reunião de 4.a- 
-feira do Rotary Clube de Guima
rães, a que presidiu o sr. Antonino 
Dias de Castro e secretariou o sr. 
eng.° Helder Rocha, foram trata
dos vários assuntos de interesse e 
apreciado diverso expediente.

Foi tomado conhecimento de que 
a visita oficial do Governador do 
Distrito ao Clubj» se efectuará no 
próximo dia 31.

O Clube congratulou-se por ha
ver sido feito convite ao presidente 
do Município Vimaranense para 
visitar, oficialmente, o Rio de Ja
neiro.

Falaram no decorrer da reunião, 
após a leitura do expediente pelo 
secretário que fez breves conside
rações sobre alguns assuntos, os 
srs. Armando Martins Ribeiro da 
Silva, António de Sousa Lima e 
José Machado Teixeira.

Trocaram-se impressões acerca 
da construção da casa com que o 
Clube deliberou concorrer para o 
«Património dos Pobres», em ho
menagem à memória do grande 
Apóstolo Padre Américo. Nessa 
altura o presidente da reunião deu 
conhecimento de uma carta rece
bida do past- presidente sr. Leandro 
Martins Ribeiro, ausente em Lou- 
renço Marques e, em seu nome e 
de sua esposa, fez entrega ao te
soureiro de um cheque de 500$00, 
importância com que aquele devo
tado rotário quis concorrer para 
a homenagem do clube vimara
nense ao saudoso Padre Américo. 
Esse gesto mereceu de todos os 
presentes as mais elogiosas refe
rências.

Por último procedeu-se à quête 
habitual, cujo produto de 115S00 
reverteu para uma família enver
gonhada.

O Presidente ao encerrar os 
trabalhos da reunião, manifestou 
a sua satisfação pela forma como 
os mesmos decorreram.

Guarda-Livros
tas, no comércio ou na indústria, 
diplomado.

Informações, Telef. 4665. 558

Carta a uma Senhora DOS LIVROS
Minha Senhora:
Começou o novo ano Iectivo e 

em todos os estabelecimentos de 
ensino oficial se tem registado um 
sensível aumento da frequência, 
relativamente ao ano anterior, so
bretudo nos L iceus e Escolas 
Técnicas. Verifica-se, assim, a ne
cessidade de serem tomadas provi
dências quanto às respectivas ins
talações, dando a esse problema a 
possível prioridade.

Em Guimarães, está em curso a 
construção do edifício para a Es
cola Técnica, com uma lotação 
para mil alunos, número que dentro 
de alguns anos se tornará uma rea
lidade atendendo ao aumento da 
respectiva frequência, de ano para 
ano, mas designadamente no ano 
corrente em que esse aumento foi 
de cerca de 25 % com referênciã 
ao ano findo.

Quanto ao Liceu, está a sucéçlef 
caso idêntico, razão por qué' r  
construção de um edifício se impõe 
pela força das circunstâncias,Te 
agora de uma forma especiál uma 
Vez que foi criado o terceiro ciclo, 
como, aliás, era de justiça. *■

Mas — e há sempre um mas que 
surge em todas as coisàs— não são 
apenas aqueles ramos e graus “de 
ensino que em Guimarães carecem 
de instalações mais amplas e mais 
confortáveis, por que o mesmo su
cede no ensino primário, não obs
tante alguns edifícios escolares 
terem sido construídos por inter
médio do Estado e das Câmaras 
Municipais. Neste aspecto, é justo 
destacar a campanha contra o 
analfabetismo, digna dos devidos 
louvores, tanto mais que a percen
tagem de analfabetos constituía 
uma vergonha nacional, muito es
pecialmente nos países estrangei
ros para onde os portugueses emi
gram em maior escala e onde, 
portanto, mais notado se torna o 
número dos que não sabem ler 
nem escrever, facto que, com cer
teza, não deixa de ter o seu reflexo 
no grau da nossa própria civili
zação.

Oxalá, pois, que dentro de alguns 
anos cada português possa ter che
gado a um nível de cultura que 
seja compatível com a sua situação 
no meio social e que, por isso, 
quer dentro, quer fora do país, se 
apresente sem comprometer a cau
sa pública da instrução e educação 
em Portugal. Quando assim acon
tecer, terá desaparecido a mancha 
negra do analfabetismo, que tanto 
tem afectado o prestígio da Nação 
nesse sector da comunidade Lú- 
síada.

Em face de tais circunstâncias, 
todos os bons portugueses se deve
rão regozijar com a perspectiva de 
melhores dias, isto é, com as me
didas que vêm sendo tomadas pelo 
Ministério da Educação Nacional 
para que o nome de Portugal ocupe 
o seu lugar ao lado do de outros 
países cujas estatísticas ou não 
acusam a existência de analfabetos 
ou acusam uma percentagem míni
ma. Ainda há tempos, na Dinamar
ca, apareceu num julgamento uma 
testemunha que não sabia ler nem 
escrever e isso causou tão grande 
sensação no Tribunal que o Juiz 
condenou-a por esse motivo.

Como V. Ex.a vê, encontramo* 
-nos numa posição de notória infe
rioridade, mas a tempestade de
saparecerá e, então, chegará a 
bonança, essa bonança que é por
tadora de riqueza material e riqueza 
moral, pois sem instrução e sem 
educação só por casual excepção 
se poderá vencer a luta pela vida.

Como vê, minha Senhora, eu 
penso desta forma e considero a 
Escola primária o celeiro do pão 
que alimenta o espírito e o torna 
forte e esclarecido, embora outros 
só pensem em alimentar o corpo 
com opíparos banquetes e lanches 
variados, sendo certo que estes, 
por vezes, se transformam em con
trariedades de momento como, há 
dias, aconteceu a certo indivíduo 
que tendo sido convidado para um 
lanche, onde esperava variedade 
de guloseimas, retirou-se com nyps 
apetite do que o que tinha ãnteg. 
Pormenores da vida, dirá V. Ex„\ 
mas eu acrescentarei: Pormenores 
da vida que acontecem a quem çe 
habituou a estravagâncias culiná
rias, quando melhor faria se usasse 
de prudência e de moderação.

Porém, trata-se de um aparte 
que veio a propósito de lhe ter fa
lado no pão do espírito, o alimento 
predilecto de quem ama, sem re
servas, a instrução e a educação, 
projectores da luz do mais puro e 
do mais verdadeiro entendimento.

E por aqui me fico, por que o 
tempo não vai para longas con
versas em prejuízo de outros afa
zeres inadiáveis.

Outubro de 1956. De V. Ex.“
cd.° ven.or e obg.°

X.

HDOB GHEFE DE PIHflHCOS
Foi promovido a l.a classe e 

colocado em Guimarães no lugar 
de Chefe da Repartição de F i
nanças, de que já  tomou posse, 
o sr. Joaquim de Sousa, que de
sempenhou as mesmas funções 
na comarca de Coruche.

Apresentamos-lhe os nossos 
cumprimentos♦

O mais inteligente dos estú
pidos — Novelas para uma trilo
gia da Perdição — por Fernando 

Luso Soares. — 1956,

Numa brochura com pouco mais 
de sessenta páginas, dá-nos o au
tor três histórias com os temas se
guintes: l.° —Quando os caminhos 
se cruzam, as almas conjugam-se, 
embora isso aconteça tarde e lon
ge ; 2.° — Todos os que vivem criam 
alguma coisa no modo singular co
mo vivem ; 3.° — Filho de Deus, o 
homem ou se salva ou lamenta não 
se ter salvo.

O autor é hoje um velho de 86 
anos que, honesta e sinceramente, 
declara «dever estar a partir para 
a grande viagem». Quer o acredi
tem ou não, conta-nos uma histó
ria— a sua história — muito sin
gela e impressionante a propósito 
do seu primeiro e único amor — 
amor de criança que conheceu 
muito longe deste tempo presente. 
Setenta anos de persistência sem 
coragem e de ânimo sem decisão, 
durou a sua paixão por uma «garo
ta de cabelos louros, saltitante e 
olhar gaiato», que dias, meses, 
anos... se cruzava com o autor 
no mesmo caminho. Olhavam-se, 
via-a transpor o portão da casa e, 
em frente, aí permanecia tempo 
esquecido, à espera de vê-la apa
recer à janela...

Jamais a rapariguita lhe deu es
se prazer, mas não supunha que o 
fizesse por timidez, «pois não exis
te no mundo pessoa mais tímida 
do que ele».

O tempo galga indiferente sobre 
as suas cabeças de neve, e o autor 
eternamente mudo. Tenta falar, 
dizer-lhe da sua paixão... Nada. 
«O amor, porém, perdurou imutá
vel, indiferente ao ridículo da per
severança e da solidão».

Um dia, o acaso dum acidente 
que quase vitimava a sua «eterna 
apaixonada», os aproxima. Lado a 
lado, num automóvel de# praça, 
acompanha-a a casa. Os seus olha
res cruzam algumas vezes e ele 
continua inerte sem articular uma 
frase. Da sua boca outrora fina e 
vermelha, «hoje bàrbaramente en
gelhada», diz o protagonista, sol
tou-se um gemido e erguendo os 
olhos amortecidos, quebrando o 
silêncio, pronunciou uma frase ter
rível:—«Sabe o senhor... Eu mo
ro na cave...» Choram os dois. 
Compreendeu, adivinhou que a po
bre senhora também o amava in
tensamente. «Eu investigava do 
rés-de-chão para cima e o ardor 
do seu coração subia da cave. E 
na cave, meu Deus, também há 
gente!» Foi o desencontro de duas 
almas para uma vida inteira.

A segunda história é mais inte
ressante : Justo, que é um seu ami
go de todos os momentos, não es
panta o autor, pois é um homem 
como todos os outros, porém du
ma personalidade invulgar, apenas 
interessando-o a sua faceta inte
lectual, que o distingue de toda a 
gente, pelo que Justo ganhou o 
cognome de «o mais inteligente 
dos estúpidos». Justo é visto co
mo um fenómeno: é o que o autor 
faz. Com clareza e inteligência, 
muito ao vivo, fala de um tema 
vasto e explorável como é o da 
«estupidez humana», desenvolven
do a sua tese com judiciosos con
ceitos filosóficos. Falhando em tu
do, depois de estudar direito, me
dicina, geografia, etc., tem ideias 
extravagantes: tenta a música — a 
mais abstrata das artes; e, um dia, 
o autor é surpreendido com o pla
no de Justo — a construção dum 
piano fantástico... «Estou conven
cido que cada som é uma síntese 
até hoje indissociada de vários 
sons complementares. Procuro des- 
dobrá-los, pelo menos, em três 
sub-sons cada som. Isto significa 
dar-se à música uma riqueza poli- 
fónica nova». A sua única dúvida 
estava em saber se os dedos hu
manos chegariam para a execução 
deste desdobramento de sons 1» 
A’ força dos exemplos, o autor diz 
ser integral a estupidez do seu po
bre companheiro. Mas Justo, de
pois de uma ausência de quatro 
semanas, aparece modificado: foi 
encontrá-lo sentado a uma mesa 
de esplanada de um café. Exposta 
a sua teoria sobre a estupidez, 
Justo resolve investigar a razão 
por virtude da qual o mundo lhe 
chama estúpido; e, mais genèrica- 
mente,porquecausaexistemhomens 
estúpidos. Apresenta, então, um 
caso: dois náufragos numa ilha 
deserta, com fome e o receio de 
morrerem... Um, perante a im
potência própria, chora e arrepe- 
ia-se. Outro, observa o costume 
das aves, e constrói as armadilhas 
necessárias. O primeiro, por não 
conseguir dominar a situação, é, 
no meu entender, um homem estú
pido, enquanto que o segundo con- 
verteu-se em dominador, adaptan
do o pensamento à realidade, é in
teligente. Justo alarga então o seu 
pensamento que deslumbra o ami
go, mas tem contradições flagran
tes, afirmando que o estúpido adap
tado nega-se, converte-se em inte
ligente. Pode dizer-se que esta 
história é um estudo da psicologia 
social e mental.

«Dá-me o teu ser, mulher.. . »  ou 
seja a terceira história, é um caso 
de responsabilidade psiquica. Um 
treslou cad o , perdida a  sua perso»

A demora do começo das obras 
projectadas, tem em suspenso, a 
grave crise de habitação que só a 
abertura de novas artérias poderá 
solucionar.

Sem ruas, não se podem construir 
prédios, e sem prédios, não se po
dem alojar as pessoas que neces
sitam de habitação.

A construção de um Liceu e do 
quartel para Cavalaria n.° 6, obriga 
à abertura de novas vias, segundo 
os planos dessas importantes obras 
e permitiria, além da necessária 
expansão da área da cidade, a 
construção de casas de que tanto 
carece.

Sabemos que estes assuntos me
recem do sr. Presidente da Câmara, 
a maior atenção e muito se esforça 
para conseguir a sua breve solução.

Mas, devemos dizer, que acha
mos estranho e digno de reparo 
que se conceda prorrogações de 
prazo a licenças de construções, 
numa altura em que a crise de ha
bitações se agrava e os trabalha
dores tem dificuldades* em conse
guir trabalho.

O lar e o trabalho, são dois ele
mentos primordiais que não podem

nalidade moral e de trabalho, lan
ça-se na estrada da perdição. Ór
fão, seus pais adoptivos expulsam- 
-no de casa e contrariam as suas 
intenções. Mas Egídio — é o nome 
que toma—sente-se profundamen
te ofendido por o alcunha de «Es- 
guelho». E isso foi tudo! Começa 
então o seu triste romance. Toma 
conhecimento de certas doutinas 
que «ligavam a vida psicológica à 
conformação carnal e óssea.» Es
te caso é nitidamente, acentuada- 
mente, espirita... Pensa no suicí
dio 1 E confessa que a «morte sú
bita o abraçou com o desfechar 
do gatilho»... Depois de morto, 
porém, é que explica o que de con
fuso reina na cabeça de quem an
tecipa o dia derradeiro. . .  E’ 
um aviso, antes uma lição para to
dos os que se lançam nos braços 
deste mundo de miséria e podri
dão. Egídio cantava versos enve
nenados e, hoje, «morre todos os 
dias por não poder oantar, no sen 
tormento de fogo, a poesia de to
das a mais justa — «Toma-me nos 
braços, Deus meu, que ainda sou 
teu !...»

DÓRIO.

B O m tJE lPD S  O o l u n t G M o s

C O N V I T E

O Comandante do Corpo 
Activo, de acordo com a mui 
digna Direcção, convida os 
mancebos com mais de 20 
anos de idade e menos de 31 
a alistarem-se no Corpo desde 
que satisfaçam às seguintes 
condições:

a ) —Terem a altura mínima 
de 1,62 m. e boa constituição 
física, comprovada por ates
tado passado por qualquer 
dos ilustres facultativos que 
vêm prestando serviço à Cor
poração ;

b) —Terem bom comporta
mento moral e civil compro
vado por atestado passado 
pela Junta de Freguesia onde 
residam há mais de 6 meses;

c )  — Não terem por hábito 
o uso excessivo de bebidas 
alcoólicas; e

d) — Não terem estado nem 
estarem envolvidos em pro
cesso crime, facto que com
provarão com a apresentação 
do certificado do registo cri
minal.

*

Os interessados apresenta
rão o requerimento em meia 
folha de papel almaço azul 
de 25 linhas, preenchido pelo 
próprio e na minha presença, 
conforme o modelo elabo
rado, e ao qual juntarão o 
atestado de bom comporta
mento moral e civil e o cer
tificado do registo criminal.

Fica entendido que só serão 
admitidos os requerentes que 
saibam ler, escrever e con
tar, o que será verificado por 
um exame sumário a que 
procederei.

Guimarães, 8 de Outubro 
de 1056.

O Comandante,

António Joaquim de Sousa 
t m ,

faltar, nem tampouco, sofrer de- 
ongas, a satisfação destas neces
sidades vitais.

Não temos conhecimento algum, 
sobre as intenções de construir en
tre nós uma Adega Cooperativa, 
conforme superiormente foi deter
minado.

Diversas outras terras não per
dem tempo, tratando da imediata 
construção desse grande elemento 
de valor na regularização da venda 
e preços dos vinhos.

Se compete essa iniciativa ao 
Grémio da Lavoura local, a demora 
da construção dessa Adega, causa 
prejuízos que é preciso suster, con
tribuindo assim, para uma situação 
melhor que a viticultura aguarda 
impacientemente.

A viticultura sente a falta duma 
orgânica que a submeta a normas 
satisfatórias, tanto o produtor cotnaC 
o consumidor. O primeiro, deseja 
que o seu trabalho seja compen
sado ; o segundo, em ser bem ser
vido. Para compensar relativa
mente o trabalho da produção, é 
preciso que tenha uma remunera
ção justa e a venda assegurada.
O servir bem o consumidor, é evi
tar a especulação do intermediário 
que explora um e outro, adqui
rindo o vinho por baixo preço, e 
vendendo-o com uma margem de 
lucro excessivo.

A Adega Cooperativa é a base 
dessa orgânica, porque o coopera
tivismo traduz uma ideia objectiva, 
que combate as anomalias que atro
fiam a vida social e económica de 
hoje.

Ao grosseiro materialismo indi
vidual que hodiernamente impera, 
opõe o interesse comum e o bem 
geral. A ’ ganância e à ambição, 
manieta-as e trava-lhes as suas 
criminosas intenções.

Aguardamos, como lhe cumpre, 
que o Grémio da Lavoura de Gui
marães se manifeste.

Em virtude do destempero da 
linguagem, como já aqui nos refe
rimos, e da licenciosidade em que 
vive a garotada por essa cidade 
fora, temos ouvido alusões contra 
esses abusos, que nos colocam ao 
alcance da má impressão de quem 
nos visita.

Desde a pedinchice que assedia 
o turista, ao maltrapilho que faz 
da rua o lugar preferido para a 
súa exibição, tudo concorrer-para 
empanar o que temos de belo e 
atrai o visitante.

Se a acção da polícia não é su
ficiente para reprimir estes casos, 
não vemos outro meio capaz de 
meter na ordem esses desmandos.

E’ certo, que muito concorre 
para essa insuficiência a acção de 
pedido e de empenho que qualquer 
autuação desperta, e também no 
fácil apadrinhamento do infractor, 
que sugere certa cumplicidade, im
peditiva dessa supressão que,afinal, 
todos desejariam.

S o poder policial não tem atrás 
de si, como apoio, a opinião públi
ca esclarecida, diflcimente pode 
proceder.

Policiar é fazer cumprir o que 
geralmente se legisla para o bem 
comum, e ningém pode ignorar as 
determinações da lei sem incorrer 
em pena.

Têm os municípios um Código 
de Posturas, que é lei para o povo 
dum concelho, e cumpri-lo e fazê- 
-lo cumprir é um dever que faz 
parte essencial do indivíduo mo
ralmente bem formado e a sua 
aplicação evitaria esses desman
dos de que muitos se queixam e 
que todos poderiam auxiliar a sua 
extinção, se assim o quisessem.

O amor à terra não é só desejá- 
-la grande e majestosa, mas con
tribuir também com a quota parte 
para desenvolver de igual modo o 
progresso, o civismo e a educação.

A.

M ercad o  M u n ic ip a l
E ’ da maior necessidade que a 

Câmara Municipal mande cal
cetar a parte do Mercado Muni
cipal voltada para os talhos de 
carne verde e do peixe, visto que, 
em dias chuvosos, o lamaçal 
que ali se forma dificulta o trân
sito e prejudica as pessoas que 
tenham de fazer as suas compras.

MBIERIflIS liSflDIS
foram da Casa dos Pobres, a saber: 
travejamentos em castanho, madei
ras em riga, pinho e castanho, por
tas exteriores e interiores, janelas, 
sacadas em ferro, 4 grandes vigas 
de ferro, tubos para canalizações 
de água, um quarto de banho com
pletamente novo, grande quantida
de de pedra em alvenaria e porpia- 
nho, a preços baratos.

Falar com Manuel Marques da 
Silva (o 14) — Rua de S. Dâmaso 
— Guimarães. 587

A í*O Í Í5l l f l  c o  duas a quatro 
H w C I ld l l l  OC meninas, estu
dantes, para serem tratadas em 
família, em casa de casal, perto do 
L iceu . M áxim a seriedade. 886
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 7, o nosso querido 

amigo reo. P *  Alexandrino Bro-
chado, ilustrado Capelão da
Capela das Almas de Santa 
Catarina do Porto e professor 
liceal na mesma cidade; no dia 
10, o nosso prezado amigo sr. 
José Puga Gonzalez; no dia 15, 
o nosso prezado amigo sr. Au
gusto Joaquim da Silva, estimado 
solicitador da nossa comarca; 
no dia 16, o menino Armando 
António Rodrigues de Araújo, 
filho do nosso bom amigo sr. 
Joaquim Rodrigues de Araújo, 
da Carreira '(Famalicõo) ; ma- 
demoiselle A Ida Pinto Rodrigues, 
filha do nosso prezado amigo sr, 
dr. Francisco Pinto Rodrigues; 
mademoiselle/tíar/a Carolina Ma
chado Pinheiro, filha do nosso 
amigo sr. Alberto Augusto P i
nheiro, e os nossos prezados 
amigos srs. Fernando Francisco 
Loureiro Moreira e João Carlos 
Soares; no dia 17, o nosso pre
zado amigo e conceituado indus
trial sr. Vital Marques Rodrigues ; 
no dia 18, os uossos amigos srs. 
Luís Gonzaga Machado Pinheiro 
e Tomás Rocha das Santos, e a 
sr.a D. Emilia Vinagreiro; no 
dia 19, o menino José Mauuel 
Machado Ferreira, filho do nosso 
bom amigo sr. Joaquim Ferreira, 
e os nossos prezados amigos 
srs. José Rodrigues Guimarães, 
conceituado industrial em Pevi- 
dém, Domingos António Leite 
Freitas Fernandes, José Fran
cisco Rosas Guimarães, presi
dente da Junta de Turismo das 
Caídas das Taipas, e Augusto 
José Mendes Ferreira da Cunha; 
no dia 20, os nossos bons ami
gos srs. Luís Xavier de Carvalho, 
António José da Costa, Fran
cisco de Aguiar e Gaspar da 
Silva Ribeiro Calixto; no dia 21, 
os nossos bons amigos srs. João 
de Oliveira Simões e Manuel Soa
res de Oliveira.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

'Padre’ Domingos José da Costa 
Araújo — Felicitamos muito sin- 
ceramente este nosso respeitável 
Amigo e ilustre Colaborador pelo 
seu 8â.° aniversário natalício, 
ocorrido no pretérito dia 10 e 
formulamos nossos melhores vo
tos pela continuação de sua pre
ciosa saúde.

a
No dia 13 fez anos a menina 

Maria Zulmira Alpoim Baião 
Marçal Correia, estremecida fi
lha da sr.* D. Balbina Alpoim 
Bourbon Marçal Correia e do sr. 
José Baião Marçal Correia, resi
dentes na cidade da Beira, e neta 
da sr.a D. Modesta de Sá Alpoim 
de Meneses e do nosso prezado 
amigo sr. Arnaldo Alpoim da 
Silva e Meneses.

Muitos parabéns. '
*

Completa na próxima sexta- 
-feira, dia 19, duas risonhas pri
maveras, a interessante menina 
Maria Manuela, filhinha dedicada 
do nosso bom amigo sr. Aurolino 
Ferreira Alves e de sua esposa a 
sr.a D. Maria José Eugênio Alves.

Muitos parabéns.

C a s a m e n t o
Na igreja de S. João de Brito, 

em Lisboa, consorciaram-se, no 
passado dia 6 do corrente, o nos
so prezado amigo e apreciado cola
borador sr. Engenheiro-Agrónomo 
José Clemente Sanches Dias Pe
reira, professor na Escola Prática 
de, Agriçultura Conde de S. Bento, 
em Santo Tirso, e a sr.® D. Maria 
Lucília Teimo Pereira, possuidora 
dos mais apreciados dotes.

Aos noivos, desejamos as maio
res felicidades.

N a s c i m e n t o
Deu à luz uma criança do sexo 

masculino a esposa do nosso pre
zado amigo sr. António Soares de 
Abreu. Os nossos parabéns.

B e p i i z e d o
No passado domingo baptizou- 

-se, na igreja da Colegiada, uma 
filhinha do sr. Silvério Ferreira 
Marques de Castro, inspector de 
Finanças, e de sua esposa sr.® D. 
Arnaldina de Sousa Lobo, que re
cebeu o nome de Gisela Clara.

Foram padrinhos o avô e a tit 
maternos, sr. Arnaldo de Sousa 
Lobo e a sr.® D. Maria da Concei
ção de Sousa Lobo.

Partidaa e chegadas
Bispo da Guarda — Após uma 

temporada passada nesta cidade, 
de visita a sua família, regressou à 
sua diocese da Guarda, retomando 
a sua acção apostólica, o nosso 
ilnstre conterrâneo, Rev.mo Senhor 
D. D om ingos da Silva G onçalves,

Com sua família regressou desta 
cidade à sua Casa de Meilão, em 
Ermezinde, o nosso querido amigo 
sr. Doutor António Paul.

— Esteve com sua família em 
S. Cláudio do Barco, tendo já re
gressado a Aveiro, onde é distinto 
clínico, o nosso prezado conterrâ
neo e amigo sr. dr. Gabriel Teixei
ra de Faria.

— Esteve nesta cidade na sua 
Casa das Molianas, tendo regres
sado ao Solar de Simãens, em Fel- 
gueiras, o nosso querido amigo sr. 
dr. Maximiano Pinto Coelho Si
mãens, que teve a amabilidade de 
nos apresentar os seus cumpri
mentos.

— Esteve nesta cidade, acompa
nhado por outros sacerdotes seus 
amigos, o nosso prezado amigo sr. 
Padre Alexandrino Brochado, do 
Porto.

—• Com sua família regressou das 
suas propriedade de S. Cláudio do 
Barco o nosso prezado amigo sr. 
dr. José da Conceição Gonçalves.

— Com sua família encontra-se 
nas suas propriedades de Pencelo, 
o nosso prezado amigo sr. António 
Augusto de Almeida Ferreira Jú
nior.

— Esteve entre nós o nosso bom 
amigo sr. Firmino Gonçalves Con
de, residente no Porto.

— Com sua família regressou da 
Quinta de S. Caetano, em S. João 
de Ponte, à sua casa de Lisboa, o 
nosso prezado amigo sr. dr. Fer
nando de Matos Chaves.

— Tem estado nas suas proprie
dades, com sua família, o nosso 
prezado amigo sr. Casimiro Mar
tins Fernandes.

— Deu-nos o prazer de sua visita 
o nosso estimado amigo sr. João 
Carvalho, da Póvoa de Lanhoso.

— Com sua esposa regressou 
ontem a Lisboa, após haver pas
sado uma temporada nesta cidade 
e na Póvoa de Varzim, o nosso 
prezado amigo sr. Carlos Alberto 
Moreira dos Santos.

— Regressou de Ponte do Lima 
com sua família o nosso prezado 
amigo sr. Visconde Viamonte da 
Silveira.

— Esteve entre nós o nosso pre
zado amigo sr. Jacinto Guimarães, 
que já regressou a Lisboa.

— Deu-nos o prazer de sua visita 
o nosso querido amigo e distinto 
jornalista e orador sacro rev. P.e 
António Maria Cardoso, professor 
do Seminário de Vila Real.

— Regressou de Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. Fernando Lage 
Jordão.

— Regressou de Vila Real a sr.a 
D. Maria do Céu Guimarães.

— Regressou dos Açores o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. 
Capitão Amadeu da Silva Carvalho.

— Regressou das suas proprie
dades de Santo Tirso o nosso pre
zado amigo sr. Alberto Maria Leite.

— Regressou de Chaves ao Por
to o nosso prezado amigo sr. Ar- 
mindo Peixoto.

— Com sua esposa e filhinhos 
tem estado nassuas propriedades de 
S. João de Ponte, o nosso prezado 
amigo sr. Damiào de Sousa Pinto.

— Com sua família regressou das 
suas propriedades de Nespereira a 
esta cidade o nosso prezado amigo 
sr. Gaspar Gonçalves Coelho.

— Tem estado nas suas proprie
dades de Corvite a sr.® D. Rosa de 
Jesus Ribeiro.

— Encontra-se a passar uns dias 
na aldeia o nosso prezado amigo e 
conceituado industrial sr. Simão 
da Costa.

— Regressaram com suas famí
lias de S. Cláudio do Barco, os 
nossos prezados amigos srs. Gual- 
dino Pereira e António José Pa
redes.

— Também regressou de S. Cláu
dio do Barco a sr.® D. Albertina 
Teixeira de Faria.

— Regressou da Póvoa de Var
zim o nosso prezado amigo sr. xMa- 
nuel Ferreira Mendes.

— Com sua família regressou de 
Faro a esta cidade o nosso preza
do amigo sr. António Mendes Ser
rano, digno Agente do Banco de 
Portugal.

No «Notícias»
Encontrando-se em vias de res

tabelecimento o nosso prezado ami
go sr. Álvaro de Jesus da Silva 
Martins que, como noticiámos, há 
semanas foi vítima de um acidente 
de viação na Póvoa de Varzim, em 
cuja Praia se encontrava a vera
near com sua família, teve a genti
leza de vir à nossa redacção para 
agradecer as referências que fize
mos a propósito daquela ocorrên
cia.

Registamos com satisfação a sua 
visita, dado que, por ela, pudemos 
constatar as melhoras em tão pouco 
tempo experimentadas por aquele 
nosso amigo, a quem agradecemos 
a gentileza.

Doemes
Por notícias recebidas do Por

to, sabemos que contínua a experi
mentar sensíveis melhoras o nosso 
uerido amigo sr. Comandante 
oão de Paiva de Faria Leite 

Brandão.
—Em consequência duma queda, 

que lhe originou ferimentos num 
braço, tem passado incomodado, o 
nosso prezado amigo sr. Joaquim 
Laranjeiro dos Reis.

— Tem passado novamente doen
te o nosso prezado amigo sr. Ma
nuel Alberto da Silva Lopes,

-Encontra-se lige iram en te

doente a sr.® D. Albertina Teixeira 
de Faria.

— Também tem passado doente 
o sr. Augusto Inácio da Cunha 
Guimarães.

— Em franca convalescença reti
rou do Hospital da Misericórdia, 
para sua casa, o nosso bom amigo 
sr José Pereira dos Santos.

— Vítima de um desastre ocor
rido em Espanha, encontra-se ali 
gravemente doente o nosso que
rido amigo e conterrâneo rev. P.® 
José Maria Felgueiras, ilustre Pro
vincial da Companhia do Espírito 
Santo.

— Encontra-se quase restabele
cido da sua doença, o nosso bom 
amigo sr. João Moreira Gomes da 
Fonseca.

Desejamos o breve e completo res
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios
José Leite de Oliveira

Faleceu ontem o sr. José Leite 
de Oliveira, casado com a sr.® D. 
Maria dos Prazeres Leite, filho da 
sr.® D. Maria de Abreu Leite, irmão 
das sr."8 D. Rosa de Abreu Leite, 
D. Belém Abreu Coelho Guimarães 
e D. Emilia Abreu Coelho Lima e 
do sr. João Leite de Oliveira, rea
lizando-se hoje o seu funeral às
9,30 horas, na paroquial de S. Se
bastião.

Os nossos pêsames à família.

Missas de sufrágio
Mandadas rezar pelo sr. Abílio 

Meireles Martins, de Pombal, se
rão celebradas missas, na próxima 
semana, desde 2."-feira até sábado, 
na capela de Nossa Senhora da 
Guia, às 8,30 horas, por alma do 
saudoso sr. José Alberto Pimenta 
Machado.

V i d a  C a t ó l i c a
D. A N TÓ N IO  BENTO MAR- 

TINS JÚNIOR, por mercê 
de Deus e da Santa Sé 
Apostólica, Arcebispo e Se
nhor de Braga, Primaz das 
Espanhas, Assistente ao 
Sólio Pontifício, etc.
Vai-se aproximando o dia con

sagrado às Missões Católicas em 
todo o mundo, que é o penúltimo 
domingo do corrente mês de Ou
tubro.

O problema das Missões Cató
licas está no pensamento e no 
coração da Santa Igreja, que rece
beu do seu divino Fundador o 
honroso encargo de ensinar o 
Evangelho a todos os povos da 
Terra, trazendo-os à fé e à prá
tica da vida cristã.

Deve estar também na alma de 
todos os católicos, e mesmo, tra
tando-se das missões entre os in
fiéis, estará outro-sim na intenção 
de todas às pessoas cultas e de 
recto pensar.

Mas está de modo especial na 
mente dos portugueses, que a his
tória convida a seguir os passos 
dos seus antepassados e a cons
ciência impele a cumprir fidells- 
símamente o dever religioso e pa
triótico de levantar para a nossa 
civilização aqueles milhões de in
dígenas, que povoam as nossas 
províncias ultramarinas e de lá 
nos estendem os braços, supli
cando amparo moral e luz mais 
abundante do que aquela que re
ceberam da selva, que os viu nas
cer e circunda,

O Dia das Missões é destinado 
à oração e à esmola, dos meios 
soberanos de concorrermos efi
cazmente para o seu sólido e avan
tajado progresso.

E ninguém se pode considerar 
dispensado de as auxiliar por estes 
dois processos da oração e da es
mola, porque a oração a todos é 
fácil e a nenhum é pesada, e a 
esmola não se pede a cada um 
senão nos limites das suas possi
bilidades.

Outro meio ainda de ajudar as 
missões está em oferecer cada 
qual a sua própria pessoa e a dos 
seus, desde que se sintam cha
mados por Deus para tão santa 
empresa e as suas condições pes
soais lhes permitam aceitar o con
vite do divino Mestre e ser aceites, 
por sua vez, nas organizações ou 
institutos missionários, onde se 
preparem, que diversos os que 
trabalham nesta Arquidiocese.

Ao Rev.mo C lero, particular- 
mente ao paroquial, incumbe o 
grato dever, conforme lhes é lem
brado no Calendário diocesano, de 
preparar o Dia das Missões (esta
belecido pelo Santo Padre e que 
este ano será celebrado no dia 21 
do corrente, encarecendo perante 
os fiéis a grande obra das Missões 
e exortando-os a corresponder ao 
apelo pontifício com fervor e ge
nerosidade.

Consoante está estabelecido, far- 
-se-ão, pois, no dia ai do corrente, 
em todas as Igrejas, Capelas ou

C ald e ira  h o rizo n ta l
VEND E-SE , com 15 metros de 
superfície de aquecimento, em bom 
estado, muito económica e com 
bom rendimento de vapor.

Inform a esta  R e d a cçã o , &so

Oratórios públicos, semi-públicos 
e domésticos desta Arquidiocese, 
orações e prègações apontadas no 
referido Calendário, assim como o 
costumado e preceituado pedi
tório, cujo produto será quanto 
antes enviado para o Director dio
cesano das Obras Pontifícias da 
Propagação da Fé.

Braga, 3 de Outubro de 1956.

7  Antônio, Arcebispo Primaz.

Dia Missionário
No próximo domingo, dia 21, é o 

dia das Missões, e por este motivo 
haverá em todas as igrejas e cape
las, peditórios públicos, cujo pro
duto se destina às nossas Missões 
ultramarinas, é pois um dever de 
todos os católicos, auxiliarem com 
generosidade, as actuais necessi
dades das Missões.

Nossa S.® do Parpéluo Socorro
Como habitualmente, terá lugar 

hoje no Santuário da mesma invo
cação, a reunião mensal da arqui- 
confraria de Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro, havendo pela 
manhã, missas e comunhão geral 
e, de tarde, exposição, terço, prá
tica, consagração e bênção do 
Santíssimo.

Pia Associação dos Amigos 
do Sagrado Coração de Jesus

Realiza-se no próximo domingo, 
dia 21, pelas 7 horas, na igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira, a reu
nião mensal desta Associação, com 
missa, comunhão geral e cânticos.

Diversas Notícias
Serviço de Farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Barbosa, 
ao Largo do Toural, Tef. 40184.

Desastre mortal
No lugar dos Trigais, freguesia 

de Silvares, deste concelho, o au
tomóvel R M 10-06, conduzido pelo 
seu proprietário sr. Joaquim Alves 
Pimenta, da cidade do Porto, atro
pelou a menor Palmira da Silva 
Gonçalves, de 8 anos, filha de José 
Gonçalves Clemente e de Angelina 
da Silva, moradores no referido 
lugar dos Trigais, no momento em 
que aquela atravessava a estrada.

A criança, que foi imediatamente 
conduzida ao Hospital da Miseri
córdia, faleceu poucas horas depois 
de ali ter dado entrada.

A Polícia de Viação e Trânsito 
tomou conta da ocorrência.

Agricultores para o U ltram ar
Está aberta a inscrição até ao 

dia 31, e na Câmara Municipal, 
para famílias de agricultores que 
desejem fixar-se nos colonatos do 
Ultramar.

Almoço da homenagem
Promovido pelo pessoal subal

terno dos C. T. T., realizou-se num 
restaurante desta cidade um almoço 
de homenagem ao carteiro, sr. Al
berto Monteiro, ultimamente apo
sentado, tendo sido no final muito 
felicitado por todos os colegas.

A Voz dos Leitores
A pintura dos candeeiros
Os operários que teem andado a 

proceder à pintura dos candeeiros 
e postes da iluminação pública, 
fazem-no sem o cuidado preciso 
pelos transeuntes e, dal, o aconte
cer que algumas pessoas — o eu 
próprio o poder confirmar — fi
carem com os seus fatos inutili
zados por se terem encostado a 
qualquer poste ou, até, na altura 
em que passam em alguma artéria 
em que se procede àquele serviço. 
Isto merece o nosso reparo, mais 
o nosso protesto. E’ preciso que 
sejam tomadas imediatas provi
dências.

Um assinante.

Roupa a corar na Avenida
* ...  Na Avenida D. João IV  al

guns moradores põem a roupa a 
corar e, quando a pretendem pór 
a secar fazem-no atravessando 
cordas nas árvores daquela artéria. 
E’ Isto bonito ? Está isto certo ?»

A Rua do Anjo
«Aproveito a oportunidade para 

lhes pedir o favor de no vosso 
jornal chamarem a atenção da 
Câmara para o estado lastimoso e 
de imundicie em que se encontra 
a Rna do Anjo, ah a dois passos 
do Toural. Há ali moradores que 
durante o dia despejam sobre a 
Rua toda a porcaria, atirando com 
baldes de água suja, não sendo já 
a primeira vez que algumas pes
soas, ao passar, são apanhadas 
com a água atirada por aqueles 
moradores. O mau cheiro é per
manente, e, as moscas, creadas por 
esta permanente porcaria, são aos 
montões.»

Um assinante.

Empregado ^ d“ m
mais de dez anos de prática em 
armazém, deseja mudar-se para 
fábrica sólida (serviço de armazém 
de tecidos e algodões). 590

C h á s  M E D IC IN A IS  «  HERBIS»
Usados na Alemanha há cerca de 50 anos
H E R B IS  N .°  1 

D isso lven te  do ácido 
úrico

H E R B IS  N .°  2 
R egu la rizad or da 

C ircu lação  
H E R B IS  N .°  3 

D epurativo do  sangue

H E R B IS  N .°  4 
A z ia  e más d igestões  

H E R B IS  N .°  5 
C ontra  bronquites 

H E R IS  N .°  6 
N e rv o s  e  insónias 

H E R B IS  N .°  7 
R ins  e  bexiga

H E R B IS  N .°  8 
F igado  e  ves ícu la  

H E R B IS  N .°  9 
C on tra  o  hem orroida l 

H E R B IS  N .°  10 
T ó n ic o  do coração  

H E R B IS  N .°  11 
L a x a tiv o  suave

P A C O T E S  O E  7 0 0  G R A M A S

Preparados exclusivamente com plantas medicinais
segundo fórmulas do Dr. E. Richter, de Munich

___________________ 86

A L T O i  — A B R I U  A  C A Ç A . . .
Não permita, no entanto, que lhe vendam «ga to  por 

le b r e » . ..
Nas suas compras de TUBOS GALVANIZADOS exija 

e verifique qne sejam de parede normal.
Os tubos de parede reduzida não podem servir-lhe.

ÚNICOS IMPORTADORES EM GUIMARÃES
(Só tubos de parede normal)

A C o m p e t i d o r a  de  R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L .d®
RUA DA RAINHA N.° 115 — TELEF. 4523 8

Aniversário natalício
Ocorreu no pretérito dia 10, o 

71.° aniversário natalício do sr. 
José Puga Gonzalez.

Aproveitando a passagem de tão 
faustosa data, os empregados das 
firmas José Puga & Filhos; Men-

J o sé  Puga Q on za lez

des & Puga Lid.® e Benigno Fer- 
nandez Miguez & C.® S. R. C. pro
moveram uma homenagem em sua 
honra, tendo-se procedido ao des- 
cerramento do seu retrato. Alguns 
dos empregados do homenageado 
usaram, então, da palavra, para 
enaltecerem as suas altas quaíida- 
des morais e formular votos para 
que a feliz data se repita por lon
gos anos.

Naquele dia à noite, realizou-se 
no Hotel da Penha, um iantar ofe
recido pelo homenageado aos seus 
empregados e que deu ensejo a 
novas manifestações de simpatia 
e de reconhecimento.

A G R A D E C IM E N T O
Encontrando-me já a cami

nho de restabelecimento dos 
maus tratos que sofri devido 
ao acidente de automóvel de 
que fui vítima quando na com
panhia de pessoas amigas re
gressava, no dia 10 de Setem
bro, da Póvoa de Varzim a 
esta cidade, cumpro por este 
modo o dever de Vir publica- 
mente, porque as poucas for
ças de que disponho ainda 
me não permitem fazê-lo de 
outro modo, como seria meu 
desejo e obrigação, expres
sar o meu profundo reconhe
cimento a todas as pessoas 
amigas, e tantas foram, que 
procuraram informar-se do 
meu estado e me honraram 
com a sua visita, quer durante 
o tempo em que estive inter
nado no Hospital daquela 
Vila, quer na minha casa 
nesta cidade.

Sensibilizaram-me deveras 
todas essas inúmeras proVas 
de amizade que jamais pode
rei esquecer.

Guimarães, 10 de Outubro 
de 1956.

Álvaro de Jesus da Silva 
Martins. isg

com bom es- 
i c r itó r io  no 

centro da cidade do Porto, aceita 
representações ou cobranças, de 
preferência ramo têxtil. Dá infor
mações e fiador. Rua dos Cléri
gos, 20 - 2.° -  Telef. 28193. 544

lltltliS It IDMIS l.° 1213-H -ll-llíí

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
2.a publicação

Por este se anuncia que 
pelo l.° Juízo de Direito, 2.a 
Secção e no processo de ac- 
çào sumária, em execução de 
sentença, que BERNARDINO 
ALVES MARINHO, casado, 
comerciante, desta cid ad e , 
move contra MANUEL DA 
SILVA PATRÍCIO e esposa 
MARIA DAS NEVES PATRÍ
CIO, residentes na vila e co
marca de Torres Novas, cor
rem éditos de vinte dias a 
contar da segunda e última 
publicação do presente anún
cio, citando os credores des
conhecidos dos ditos executa
dos, para no prazo de dez 
dias, posteriores aos dos édi
tos, deduzirem os seus direi
tos na aludida execução.

Guimarães, 2 de Outubro 
de 1956.

O Chefe da 2.® Secção,

Maurício da Ponte Machado.
Verifiquei:

O Juiz de Direito 
ao l.° Juízo,

Carlos Maria Afonso 
de Castro. 570

T e a t r o  J o r d ã o
APRESENTA

- - - - 1016, n  IS  B U 21 ,30  I B l i l l S - - - - -
C i n e m a  S o o  p  e

Fred Astaire e Leslie Caron 
Num film e que é uma fes ta  deslum brante

O Papá das Pernas Áltas
(Espectáculo para maioras da 13 anaa)

UIEi-Fllil, l í - I ' i  Zl,3D IDI1I 
F  /  E  S  T  A

com Ésther Williams, Ricardo Mon- 
talban e Cyd Charisse 

(Espeotáculo para maiorea da 18 anoa)

pmi-riiu, n - n  21,31 iisis

V I D A S  Â  M A R G E M
com Mlcheline Presle

e Raymond Pelegrltt 
Um espectácu lo  d e  um rea lism o 

im pressionante.
(Espeoticulo para maiorea da 18 anoa)

ilUlI, 20 -11 21,11 1111! 
DRAMA NO CASBHA
com Qeorge Raft, Irene Papas

e Uianna Maria Canais 
Um verd ad e iro  c láss ico

de espionagem  e  te rro r  ! I 
378 (Eapeetáculo para maioria da 13 anoa)

não tem fumo! 
tem economia;

63

P r é d i o  para rendimento
Vende-se dentro da cidade, com
posto de rés-do-chão, com 4 divi
sões, quintal, poço e lojas, primeiro 
andar 8 divisões, segundo andar 
4 divisões, não precisa de repara
ções, construído em pedra e 10 % 
em tabique, está ocupado e garante 
o juro de 7,5 a 8 %.

Informa esta redacção. 588

Com BBZGIDSB tem economia í
_______________ ___________  483

flssinai o B o i a s  S i B u lnsrses



4 NOTICIAS DE GUIMARAES

DESPORTO
A Maratona do Futebol Nacional

Vitória, 4  — Chaves, 0
Oe sete passaram a serem  i íb id  as equipas separadas par dois pontos

Continuamos a guiar-nos pela 
tabela classificativa da prova. E’ 
ela, sem discussão, que nos dá a 
marcha exacta do campeonato. As
sim verificamos que, das sete equi
pas que se agrupavam na cabeça 
da tabela, sòmente separadas por 
dois pontos, duas perderam o con
tacto e estão agora a quatro pontos 
dos primeiros. O Vitória continua 
porém a um ponto destes, em situa
ção capaz portanto de os alcançar 
e com eles discutir os chamados 
lugares de eleição, os que levam à 
poule final.

Bem sabemos que este evoluir 
da classificação é função da cir
cunstância de se jogar fora ou em 
casa. Mas é evidente que, decor
rido pràticamente um quarto do 
torneio, o Vitória se encontra em 
lugar de aparente tranquilidade.

E’ esta situação muito diferente 
da da época anterior e daí, talvez, 
a tranquilidade de espirito que a 
equipa vimaranense apresenta, o 
que a leva necessariamente a do- 
sear o seu esforço, pois conhece a 
extensão da prova e o cansaço 
que a mesma provoca.

*
Dai talvez o seu fraco jogo, na 

segunda parte do encontro, de do
mingo passado. Tranquila, com 5-0 
a favor e sem adversário que lhe 
dificultasse o resultado final, o Vi
tória realizou o seu segundo tempo 
sem pressas, deixando o jogo cor
rer de modo a evitar lesões e can
saços prematuros.

E’ evidente que o público adepto 
não vê os problemas do mesmo 
modo, pois o que ele quere é golos 
e mais golos e exibição esforçada 
do primeiro ao último minuto do 
encontro. Nós, que temos a função 
de analisar um jogo fora de toda a 
paixão, que evidentemente como 
todos sentimos, mas não devemos 
expressar nestes comentários, guia- 
mo-nos mais pela ideia total, do 
que por aquela que particulariza 
um encontro em si.

Isto não quere dizer que nos 
agradou o jogo do Vitória, no últi
mo domingo, principalmente na se
gunda parte. Houve demasiada im- 
provização, falta de descernimento 
em muitas jogadas e até monoto
nia sm muitos lances. Mas o prin
cipal era ganhar e isto aconteceu 
e nunca esteve em dúvida durante 
todo o jogo, o que quere dizer 
muito...

*
Ficha do jogo — Vitória: Lobato, 

Virgílio e Costa; Cesário, Silveira 
e Bibelino; Bártolo, Artur, Rola, 
Berdejo e Benge. Chaves: Dji-Djé, 
Canavarro e Longo; Monteiro, 
Gualter e Nuno; Toinga, Piloto, 
Adão, Lino e Albano. Arbitrou 
Abel da Costa, do Porto.

3-0 na primeira parte — golos, 
respectivamente, de Berdejo, Gual
ter (na própria balisa) e de Benje. 
Resultado final, estabelecido na 
segunda parte, com mais um golo 
de Benje.

Resultados gerais da jornada: 
Vitória, 4-Chave8, 0 ; Boavista, 6- 
-U. Coimbra, 0; Tirsense, 1-Bra-

niche, 3-Espinho, 1, e Vianense, 4- 
-LeixÒes, 5.

A jornada de hoje tem os encon
tros seguintes: Espinho-Vitória; 
Boavista-Salgueiros; Marinhense- 
-Tirsense; Braga-Gil Vicente; San- 
joanense-Peniche; Chaves-Vianen- 
se, e U. Coimbra-Leixões.

O Vitória desloca-se a Espinho, 
onde o grupo local lhe vai dificul
tar a tarefa, pois precisa de esca
par dos lugares da cauda da clas
sificação. Daí as dificuldades do 
encontro para os vimaranenses, 
mas que esperamos ver torneadas 
pela capacidade que entendemos 
possuir a equipa vimaranense, que 
certamente terá ainda a apoiá-la 
grande número de seus adeptos.

L. R.

P r o s a  A lhe ia
Da secção desportiva do «Jornal 

de Notícias», do Porto, transcre
vemos, dum dos seus penúltimos 
números, um comentário que, pela 
boa doutrina que contém, deve 
ser lido e meditado pelos inume
ráveis adeptos do nosso primeiro 
Clube:

«O incitamento é indispensável. 
Estimula e proporciona, em regra, 
um aumento de produção. Em to
dos os aspectos da vida o incita
mento é útil — quando não neces
sário. E o futebol não foge à re
gra.

Por vezes, a façanha surge exac- 
tamente como consequência do 
incitamento e do apoio que à equi
pa menos forte e menos cotada 
recebe do exterior, da sua «tor
cida», dos adeptos do seu clube.

Mas a regra, nos incitamentos, 
costuma ser esta: quando uma 
equipa está a ganhar jogos uns 
atrás dos outros, os seus adeptos 
vão atrás dela*, quando perde aqui 
ou ali, já menos a seguem *, no 
campo, se está a vencer, sente 
aplausos e carinho; se está a per
der ou a jogar menos bem, o calor 
abranda, surge a frieza, quando 
não os protestos, assobios, que 
sabemos mais...

A  realidade é esta: a equipa, 
com o seu comportamento, é que 
costuma estimular o público, que 
depois a incite. Do campo para a 
bancada, com reflexos imediatos 
daquela para o campo — eis o 
rumo normal dos incitamentos 
e dos aplausos.

Bem vistas as coisas, já se não 
poderá chamar a isso incitamento, 
mas apenas aplauso, uma vez que 
é reacção natural (e feliz} aos 
adeptos contentes com a exibição 
a que assistem e . .. aplaudem.

Incitamento será o apoio franco 
e decidido — nos maus momentos, 
quando o jogo não «calha», a equi
pa não «carrila», a «coisa» não 
«c o r re »  bem. Numa palavra: 
quando parte da bancada para o 
campo.

Entre nós, raramente isto se ve
rifica. A  ideia de vencer domina 
os adeptos de tal modo que muito 
antes do final do jogo, se as «coi-

Ele tinha a Chave# mas não conseguiu dar 
com a fechadura do Guimar&esl...

sas» não correm bem, quanto à 
oscilação do resultado, iá o apoio 
é menos firme, menos alegre, mais 
frouxo.

Ora, convenhamos que ninguém 
lucra com isto. Nem a equipa, nem 
os seus adeptos.

Bom entusiasta é o que, findo 
qualquer desafio, possa dizer: es
forcei-me bem *, bati-me com entu
siasmo ; apoiei sem desânimo. Se 
a equipa venceu, ele terá contri
buído para isso com a sua dedica
ção; se não ganhou, nem por isso 
ele terá deixado de contribuir para 
melhor resultado.»

Hóquei em Patins
Terminou a actividade das equi

pas minhotas, no torneio de clas
sificação para o Campeonato Na
cional desta modalidade. Tendo de 
defrontar os terceiro e quarto clas
sificados do Campeonato do Porto, 
que, tranquilos, sossegados e sem 
dispenderem esforço algum, aguar
davam que lhes fossem indicados 
os competidores, depois de jogos 
exaustivos destes, o Vitória e o 
Famalicense viram-se afastados do 
torneio, sem deixarem porém de 
evidenciar mérito e capacidade que 
de sobremaneira honra a modali
dade minhota.

O Famalicense perdeu com o 
Académico do Porto, os seus dois 
jogos, em casa e fora, respectiva
mente por 5-4 e 4-2. O Vitória ven
ceu o seu adversário, a Académica 
de Espinho, na Amorosa, por 2-1, 
e saiu derrotado no Rink desta, 
por 12-5.

Os vimaranenses, no seu primei
ro encontro, não tiveram a sorte 
por seu lado e ainda esteve contra 
si uma arbitragem deficiente. Daí 
o resultado tangencial que obtive
ram e que não lhes deu a neces
sária tranquilidade para o encontro 
seguinte. Em Espinho a equipa do 
Vitória entrou, pode-se dizer, ven
cida no terreno. O ambiente hostil 
que rodeava o Rink, mais contri
buiu ainda para influenciar a equi
pa. Sobretudo os adeptos dos 
Carvalhos e da Sanjoanense não 
perdoaram aos vimaranenses as 
eliminações que estes lhes impuse
ram. De facto, a equipa do Vitória 
não tinha aquele nome reputado, 
que justificasse as suas eliminações 
e daí estes tentarem atribuir a fac
tos estranhos as suas derrotas. 
Felizmenfe Correia de Brito, re
putado jornalista portuense e téc
nico da modalidade, pois ocupa o 
lugar de selecionador do Porto, 
atestou de maneira eloquente, no 
«Comércio do Porto» a favor de 
Guimarães, como passamos a trans
crever :

«0  Rink de Espinho registou 
uma grande enchente; tinha cons
tado que em Guimarães tinha 
havido « mosquitos por cordas», 
o que não era verdade, pois as
sistimos ao jogo , propositada
mente, para fazermos uma ideia 
do ambiente em Guimarães e ve
rificamos que houve correcção 
no público, como gostaríamos de 
ver em muitos Rinks do campeo
nato portuense».

Finda a actuação oficial do Vi
tória, nesta época e nesta modali
dade, só temos que render as nos
sas homenagens aos seus atletas, 
ao seu orientador e ao respectivo 
Chefe da Secção do Clube. A mo
dalidade criou profundas raízes no 
nosso meio e, agora, o que se torna 
necessário, é não perder a emba
lagem obtida e avançar mais e mais 
na senda do seu progresso. Que 
nisto atendam todos os que estão 
ligados ao Clube e ao Hóquei em 
especial e o resultado futuro a 
obter será, com certeza, glorioso 
para o Vitória.

Este torneio, organizado pela 
Associação de Futebol de Braga, 
inicia-se hoje, concorrendo ao mes
mo, as equipas do Vitória, F. de 
Holanda, F. C. de Fafe, Sporting 
C. Fafe, Famalicão, Sporting de 
Braga e Vianense.

O torneio é dividido inicialmente 
em duas séries, que apurarão os 
dois primeiros, classificados para 
uma poule final que indicará o 
campeão. A série de que o Vitória 
e o F. de Holanda fazem parte, en
globa também as duas equipas fa- 
fenses.

Assim, na Amorosa, jogam às 
9,50, o r. Holanda contra o F. C. 
Fafe, e às 11 horas, o Vitória com 
o Sporting C. Fafe, numa organi
zação comum levada a efeito pelos 
dois clubes vimaranenses.

De Covas
E X P E D I E N T E

José António Cândido — Escre- 
Veu-nos uma comovedora carta na 
qual nos diz que se encontra inter
nado, há dois anos, no Sanatório 
das Penhas da Saúde, Covilhã, e 
precisa de conforto moral e ma
terial.

Os nossos leitores não poderão 
ajudá-lo ou ao menos escrever-lhe?

Com vista à Câmara
A estrada camarária de Covas à 

estância da Penha está intransitá
vel, apesar de ser um velho assun
to — há muitos anos discutido e 
debatido — continua no mesmo es
tado, prejudicando a carreira de 
camionetas e o público — pois os 
motoristas evitam de conduzir as 
de grande lotação, porque lutam 
com enormes embaraços para ven
cer as apertadíssimas curvas com 
que deparam a cada momento e, 
além disso, está cheia de grandes 
covas. Também a linda estância 
turística da Penha está a ser afec- 
tada por este motivo. Para este 
caso chama-se a atenção da Câ
mara Municipal, pois o ano está a 
terminar e tudo permanece na 
mesma.

Aos C. T. T.
Covas, grande centro industrial 

e uma das mais importantes locali
dades do Concelho, continua a 
aguardar, desde há anos, uma ca
bina telefónica.

Mais uma vez chamamos a aten
ção da Administração dos C. T. T., 
sempre pronta em melhorar e aten
der os seus serviços.

Lembra-se, com saudade, um 
aniversário fúnebre

Sexta-feira, 19, passa o l.° ani
versário do falecimento da sr.a D. 
Maria Vaz Ribeiro, grande pro- 
tectora dos pobres, motivo pelo 
qual era altamente considerada, 
e, de uma maneira muito especial, 
pelo.s seus protegidos.

De quem é a cadela ?
Foi encontrada abandonada uma 

linda cadela coelheira que se en
trega a quem provar pertencer-lhe. 
Para informações o correspon
dente, em Covas, do «Notícias de 
Guimarães».

G u a r d i z e l a
Irmã Maria de Santa Cecília

De vocação exclusivamente re
ligiosa e de sentimentos profunda
mente humanitários, a Maria Ade
laide Figueiredo Ferreira, filha do 
industrial da Fábrica de Pentes 
*Inafen>, sr. Inácio Ferreira e de 
sua esposa a sr." D. Maria da Luz 
Pinto Figueiredo Ferreira, de Gui
marães, quis enveredar pelo cami
nho estreito, renunciando à vida 
terrena, e viver para a causa do 
Senhor.

Por isso no sábado, já do preté
rito, no Instituto do Bom Pastor, 
em Gaia, e na presença de mitos 
representantes da Igreja e de seus 
Pais e mais famíli, que ali se des
locaram de propósito, ela fez o ju
ramento de desprezar o Mundo e 
seus prazeres, que para nada servem, 
para se dedicar, inteiramente, a 
Deus e à Sua Obra, onde recebeu 
o nome de Irmã Maria de Santa 
Cecília, que há-de ser o símbolo 
de galardão que a acompanhará 
pela vida fora, dizendo nomeada
mente: Renuncio à Vida do Mun
do para me entregar a Deus e à 
Vida Missionário.

Seguidamente procedeu-se à ce
rimónia da praxe, na qual a nubente 
testemunhava, com a «morte», o 
seu alheamento ao Mundo.

No final o Rev. Padre António 
Ministro, de Guimarães, perten
cente ao Colégio da Costa, apre
sentou os parabéns à Irmã Maria 
de Santa Cecília.

*

Irmã Maria: nós Vos louvamos e 
pedimos a Deus para que a Vossa 
causa Vos cubra de Glória. E, já 
que Vos encontrais mais no alto,! 
mais perto de Deus, formulamos-1 
-Vos um pedido: oferecei, por nós, 
neste momento tão oportuno, um 
sacrifício ao Senhor.

Bendita sejais, Irmã Maria de 
Santa Cecíla 1

SOFRE DOS CALOS?
Não perca tempo e dinheiro 

com deslocações a outras ter
ras para os tratar!

Trate-os em Guimarães, no 
Largo Condessa do Juncai, 
27-1.°. Telefone 40471. 17

Ç* A P ) CTI A Como me apa- 
L—rA recesse em ca

sa uma cadela, parecendo da raça 
«Pequinoit», da cor castanho vivo, 
avisa-se por este meio o seu dono 
que poderá vir por ela, provando 
que lhe pertencia e pagando todas 
as despesas com este anúncio e 
respectivo sustento. — M anuel 
Francisco P e re ira  — Lugar da 
C a n ce la — M oreira  de C ónegos, W2

Guardizela e Riba tf A ve pedem 
mais duas « caixas de correio»

Há muito tempo que se vem sen
tindo a premente necessidade de 
se colocarem duas «caixas de cor
reio» nas duas freguesias: a de 
Guardizela e a de Riba d’Ave, res-

Eectivamente no Lugar de Penso e 
argo do Hospital.
E' de frisar que no Lugar de 

Penso, desta Freguesia, passa dià- 
riamente um carteiro com giro a 
Serzedelo e que nada lhe custaria 
recolher, duma possível «caixa de 
correio» colocada, por exemplo, 
na casa do sr. Presidente da Junta, 
que é no Lugar do Penso — o mais 
indicado — , e doutra no Largo do 
Ho8pital,em Riba d’Ave, levando-se 
assim a cabo — com essa coisa tão 
pouca — um grande m elhoram ento

Antes de V i a j a r  . . .
. . .  consulte sempre a «Intercontinental»
— e «poupará tempo, arrelias e dinheiro»!
A «Intercontinental» reune secções especializadas de: 
Passagens de aviào, navio e comboio, 
em qualquer companhia e para qualquer destino; 
Passaportes individuais e colectivos;
Vistos consulares;
Organização de excursões dentro e fora do país;
Seguros e fotocópias
Moedas e notas de qualquer país
Papéis de crédito e cupões

Agência de viagens «INTERCONTINENTAL»
8, Rua Ramalho Ortigão — Telef. 20235 e 30011 — PORTO

(Ao cimo da Av.a dos Aliados) 528

C A S A  D A S  N O V I D A D E S
-----------  DE-----------

Francisco Ribeiro de Castro
RUA DA RAINHA Telef. 4350 G U IM A R Ã E S

Esta Casa participa aos seus estimados clientes e 
amigos que, a exemplo dos anos anteriores, está devi
damente sortida em todos os ARTIGOS DE LIVRARIA 
E PAPELARIA, estando apta a servi-los dentro das 

melhores condições.
CANETAS DE TINTA PERMANENTE e PASTAS 
PARA ESTUDANTES — O mais completo sortido 
para todas as qualidades e preços. Vendas a pronto 

e a prestações com bónus.
TUDO PARA ESCOLAS, COLÉGIOS E LICEUS.

Para boas pinturas são precisas
Boas tintas

Bom óleo de linhaça 
Boa água raz

Bons esmaltes 
Boas Trinchas

P R E F I R A  A C A S A

J O S É  M Á R I O  M A T O S
Telf. 40340 -  RUA DA RAÍNHA, 141 544

NENHUMA DÚVIDA NA ESCOLHA 
quando a segurança da instalação eléctrica de V. Ex.a está em 
jôgo...

Só J. MONTENEGRO lhe proporcionará as melhores monta
gens, com electricistas devidamente habilitados.

— T U D O  P A R A  E L E C T R I C I D A D E  — 
Largo 28 de Maio, 78-1.° —  Telef. 4510 —  Guimarães

que muito viria beneficiar estas re
giões.

Sabem os C. T. T. — que estão 
sempre prontos a atender às recla
mações do público — que a única 
«caixa» que temos cá em Guardi- 
zila é no Lugar eo Soutínho, e esta 
dista do centro populacional da 
Freguesia — Penso — mais de um 
quilómetro.

Que o mesmo caso se dá em 
Riba d’Ave, pois que do Largo do 
Hospital ao Correio deve ser tam
bém perto de um quilómetro.

Com este primeiro reparo — fei
to por absoluta necessidade — es
peramos, confiadamente, que os 
C. T. T. resolvam este problema, 
comesinho na aparência mas duma 
importância vital.

E o pedido aqui fica.

C a r t a z
TEATRO NARCISO FERREIRA 

Riba d’A ve— Apresenta, hoje, às 3 
da tarde e 9 da noite, uma alegre 
história que revive 0 lendário espí
rito de aventura e audácia dos 
contos árabes: « Ali-Babú e os 
40 Ladrões», com Fernandel (em 
Ali-Babá), D ie ter  Borsche (em 
Abdul) e Henri Vilbert (em Cas- 
sim). Sábado, às 9,30 da noite, e 
domingo às 3 da tarde e 9 da noite: 
« Orquídeas para minha Esposa».

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

1 K D S G IIE ID E 8  S C.1, L . "
R. Cândido dos Reis, 74-2.°

TELEF-{coVp7 2.404 PORTO

Colocação de capitais e compra 
e venda de propriedades.

Informa por favor J. B. — Largo 
do C arm o, 68  —  G uim arães. 577

V acilham p  Compram-se v d d l l l l d l l l C  15 a 20 cascos
para vinho, em madeira de casta
nho e em bom uso. 512

E s r a b e l e c i m e n  tos 
e E s c r itó r io s  em Prédi°

em cons
trução, no centro, alugam-se. Re- 
dacção informa. 542

Escrituração Comercial
Ensina pelo sistema «Dumar- 

chey». Processo rápido e prático 
— Mário J. de Castro — R. Fran
cisco Agra — Guimarães.

Vende-se NaPisca-Gui- 
marães, pré

dio para habitação, tendo anexo 
edifício com indústria de cutelaria. 
Também no mesmo lugar se vende 
outro edifício com indústria têxtil, 
100 metros de extensão, adaptável 
a armazém. Óptimo rendimento. 
Para informações o telef. 4359. 661

Leilão  de Penhores
Caixa 6eral de Depósitos, Crédito 

e Previdência
Casa de Crédito Popular 

Agência n.° 69 
GUIMARÃES

Avisam-se os mutuários que 
no dia 13 de Novembro pró
ximo futuro, pelas 14 horas, 
se procederá na Filial da Cai
xa Geral de Depósitos, em 
Braga, ao leilão de penhores 
cujos contratos tenham o pa
gamento de juros em atrazo 
mais de três meses.

A Agência receberá juros 
em dívida até ao dia 8 do re
ferido mês.

Repartição da Casa de Cré
dito Popular, em 29 de Agos
to de 1956.

O Chefe da Repartição,

a) Qlinira e Costa. 575


